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O uso de feromônios por meio da técnica de interrupção de acasalamento (IA) é ferramenta 
preferencial no MIP, destacando-se no controle de G. molesta em macieira. A eficácia da IA é medida, 
principalmente, pelo monitoramento de armadilhas com feromônio sexual, em que qualquer captura 
serve de alerta ao fruticultor. No entanto, essas armadilhas não são confiáveis, pois são específicas, não 
capturando fêmeas, as quais são responsáveis pelo aumento da população nociva (lagartas) ao cultivo. 
Por esse motivo, muitos fruticultores acabam tendo frustações com o uso da tecnologia. O objetivo do 
trabalho foi avaliar a eficiência de diferentes modelos de armadilhas na captura de fêmeas de G. molesta 
na cultura da macieira no ano agrícola 2011/12 em Farroupilha, RS. Os modelos de armadilhas testadas 
foram: McPhail, Pote e Ajar. Dentro de cada armadilha foram colocados 300ml da solução atrativa 
(solução composta por acetato de terpenila e açúcar mascavo). O delineamento foi de blocos ao acaso, 
sendo as armadilhas posicionadas nas plantas a 1,65m de altura, distanciadas 25m umas das outras. A 
avaliação consistiu na contagem de adultos de G. molesta (machos e fêmeas) e na identificação de 
fêmeas virgens e acasaladas. A armadilha pote apresentou maior captura de fêmeas da mariposa-oriental 
quando comparada com os demais tratamentos. Em relação à captura de fêmeas copuladas, os modelos 
pote e Ajar foram superiores ao modelo Mcphail, mesmo não diferindo entre si. 
 
 
 
80 
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Anastrepha fraterculus é a principal praga da cultura da macieira no Brasil. Seu monitoramento é feito 
através de atrativos alimentares, especialmente suco de uva 25%, que não tem sido eficiente para 
identificar a presença do inseto nos pomares, dificultando a tomada de decisão de controle. O objetivo do 
trabalho foi acompanhar a eficiência de atrativos alimentares para o monitoramento da espécie em pomar 
comercial em São Joaquim, SC no ano agrícola 2013/2014. Os atrativos alimentares avaliados foram: 
CeraTrap® (sem diluição), Torula® (três pastilhas.L-1), BioAnastrepha® (5%) e suco de uva tinto (25%). Os 
atrativos alimentares foram colocados em armadilhas McPhail, as quais foram distribuídas no pomar em 
delineamento de blocos ao acaso. Realizou-se contagem semanal de A. fraterculus capturadas, bem como a 
troca dos atrativos, com exceção da Torula® (a cada 15 dias) e CeraTrap® (sem troca, apenas reposição do 
conteúdo perdido por evaporação). De acordo com os resultados obtidos, o atrativo CeraTrap® apresentou 
capturas mais constantes, além de capturar o maior número de moscas por armadilha.dia-1 (1,68 MAD) 
durante o período de condução do experimento, diferindo significativamente dos demais atrativos. O suco 
de uva foi ineficiente no monitoramento dessa espécie em pomares comerciais (0,11 MAD), não 
demonstrando confiabilidade para ser utilizado pelo setor produtivo. 
